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A finalidade deste estudo está baseada na afirmação de que o 
conhecimento das atitudes e comportamentos dos jovens depende 
da diooussão dos valores que envolvem os próprios jovens. Quere­
mos ressaltar que nosso trabalho não visa abordar o âmbito global 
da problemática da juventude, mas assim analisar alguns aspectos 
que consideramos expressivre. Assim sendo, este relatório reúne os 
resultados de uma pesquisa sociológica na qual se procurou avallar 
os seguintes temas: 

a> a atual conceituação de jovem e adulto; 
b) as possivels vantagens e desvantagens de ser jovem em 

nossa sociedade; 
c> a mudança do modo de pensar; 
d> o que se entende como relacionamento afetivo na concep­

ção dos jovens; 
e) a expectativa dos estudantes após terminarem a universi­

dade em relação ao trabalho. 

Queremos enfatizar que noSEo trabalho se compõe de linha& 
"exploratórias", indicando uma tentativa de abrir rumos numa 
temática multo pouco estudada cientificamente no Brasil. 

Nesta pesquisa foram entrevistados, através do preenchimento 
de um questionário, 400 estudantes unlversltárlos das três áreas de 
estudo (biomédica, tecnológica e ciências humanas>, sendo 205 do 
sexo feminino e 195 do masculino. Os estudantes foram selecionados 
randonicamente nas seguintes unversldades do Rio de Janeiro: 
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a) Universidade Federal do Rlo de Ja.oelro; 
b> Pontltlcla Universidade cat.óllca; 
cl Unl•erstdade Gama Filho; 
dl Universidade do &tado da Guanabara; 
el FUDda.ção Educacional Souza Marques; 
f) SOCledade Un.lvers1târ1a. Augusto Motta; 
g) Faculdade Clndldo Mendes. 

Nossa a.mostra foi planejada. tendo em •lsta ser auflclent.emente 
dlveratf1cada, e o questlonirlo aplica.do foi previa.mente testado, 
contribuindo obJet.lvament.e para a elaboração do Questlonirto defi­
nitivo. 

Os estudantes selecionados foram ent.tevlatados durante o 2.º 
semeat.re de 1973, tendo nossa amostra como caractertsUcaa prlDcl­
:pals os seguintes elementos: (•> 

a) predomlDlncla de unlverslt6rl08 na falxa etárta de 18 a 
23 a.nos; 

b> a maior parte doa entrevlttados mora com os paJ.s; 
c> os Informante entraram, principalmente, hi mala de dols 

anos na unlveratdade; 
dl a maior parte dos unlverstU.rlos nlo exerce qualquer tipo 

de trabalbo remunerado. 

Esperamos que oa resuJtadoa apreaentados a seguir possam levar 
o lelt.or a. renetlr maJs profundamente sobre algumas das caract.e­
rlst.tcu da. Juventude unlversltirla desta época em que eetamos 
Yivendo. 

Agradecemos a lndtapenabel orlent.açlo t.eórtca. e pr6.t1ca dos 
sociólogos Manuel Dleguea Junior e Carlos Alberto de Medina que 
muJtaa vezes nos fizeram retomar e rea.nallsar oa aapectos focallza­
dos. Aos estudantes universitários, que colaboraram na parte da 
peaqulsa de campo, nossos melhores agradeclmentoe por esta con­
tribuição valloaa e algnltlca.tlva, extenaJvo ao Conselho Nacional de 
Peaqulaa, que nnanclou este estudo. 

A CONCEITUAÇAO DE JOVEM E ADULTO 

Primeiramente eeré abordado o que é um Jo•em na. opln.lão 
doa entrevtsiadoa e posteriormente o que é um adulto para eles. 

Jl'a.remos uma tentativa de levantar e lnterpreta.r os aspecto.11 
comUDa. e a.s d1stlnç6es entre Jovem e adulto. 

Noaaa Indagação lnletal foi: "Voe~ ae eent.e Jovtm1", todo.t oe: 
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Ir.formantes responderam .ttm. Supomoa, então, que a pergunta se· 
gutnte (0 que é um jovem?) Jà foi respondida num estado de se 
sentJr totalmente tncluido no que se disse. 

O que se tomou battante evidente foi a associação de Jovem 
com: "Idéias novas, estado de espirlto, viver Intensamente, saber 
aceitar a vida como ela é, atualização, mentalidade aberta e enfren­
tar a vida com alegria". 

O que caracterizou a concepção de jovem, em grande parte, foi 
um oUm.Lsmo, ta.Jvez exagerado, marcado pelo Individualismo, como 
se sua..s potencialidades fossem Wmltadas. Nos.to obJetJvo não é 
genero.llzar tantas e variadas respollta.~ com o que foi mencionado, 
pois houve Informações mals anaUsUcas do que é um jovem. VeJa­
mcs algumas respostas que supomos merecem uma reflexão por ex­
pressarem uma visão mal.s rtaUsta do papel do Jovem de hoJe. 

1 - "Caracteriza-se essa fase por certa Indecisão na tomada 
de atitudes, bem como uma fa.se de constante e Intenso aprtndiza.do". 

2 - "Jovem é wna pessoa geralmente otlmt~ta, não se preo­
cupando multo com o futuro, multas vezes se Uudtndo com as pes­
sou:, aventureira e de certa. forma tem colaborado para determl­
cadas mudanças de valores na sociedade". 

3 - "Por ser menM engajado com o sistema, pode ter maior 
abertura, maior receptividade a novos valores, e daJ sua grande 
responsabllldade, pois do que assumir agora (Juventude> ser6. o 
espelho do que seré. quando velho <ou amanhã)." 

4 - "lt aquele lndl9iduo que se considera sempre capaz de e•o­
lulr, e não aceita. sua vida de manelra esté.tlca nem vive para ga­
rantir seu futuro." 

Beleclonamos essas quatro deflolções entre a.s respostaa doa 
entrevt.stadoa pol.s elas representam grande parte do pensamento 
de que é um Jovem, considerando-o numa rase de aprendizaeem 
como colaborador para. mudanças de valores na sociedade e a sua 
pouca 'flnculaçáo com o sistema. 

l: preel~o enfatlzar que o adulto algumas vezes é visto de uma 
forma preconcebida, ora Idealizado, ora extremamente criticado. 

Dtzer que "o adulto é o Jovem pronto culturalmente para de­
sempenhar com perfeição os vàrlos :papéls que a sociedade neces­
sita", como foi mencJonado, é, partce-nos, um eloglo antecipado de 
CGtn.o o Jovem seri. sempre Jovem, acrescido apenas de mais per­
feição. Um dos modelos de adulto a ser seguido a.."elm é apreeentado· 
"t o individuo completamente realizado, seja na. prollsaão, no ca­
samento, no sexo, com os filhos, em tudo que se relacione com a 
Vida." 
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Evidentemente este rapaz vê o adulto somente da forma que ele 
pretende ser. o que questionamos é qual Eeria o significado para 
"completamente realizado?" Seria apenas uma concepção de querer 
estar bem no seu mundo idealizado como se não houvesse possibi­
lidades <ie mudanças na. sociedade? 

Ver o adulto como "uma pessoa culpada pelos tabU$1 que exis­
tem", conto foi citado por uma jovem, nos parece de um radicalismo 
exageracto, de uma generalização além dos limites. 

Como um todo, o que predominou em relação ao adulto foi defi­
ni-lo conto uma pessoa que atingiu uma maturidade tanto física 
como emocional. 

Este aspecto nos parece muito releva.nte pois não se preocupa 
em visualizar o adulto de uma forma preconcebida ou idealizada 
como alguns jovens afirmaram. A imagem do adulto como uma 
pessoa que "toma as coisas mais difíceis do que são" ou então como 
"pessoas que não mudam e que têm seus valores estáticos", foi 
citado Por vários jovens. 

Outro aspecto que merece ser abordado diz respeito a definir o 
adulto como "um jovem experiente, ou um jovem em alta escala de 
maturidade", havendo uma preocupação em relacionar jovem e 
adulto como se não houvesse distinção. Supomos que desta forma 
a condição de ser jovem não será alterada para esses entrevistados, 
eles são jovens hoje e continuarão amanhã. 

Concordamos com Marlalice Foracchl < •) quando afirmou: "'G: 
com os adultos que o jovem aprende a ser adulto; não é outro o 
sJgnlficado da socialização se não o de promover a intemalização 
dos modos de comportamento e a assimllação dos valores que gover­
nam o Sistema de relações do mundo adulto. Quando eSEe processo 
se desenvolve de modo continuo, os jovens não diferem, essencial­
mente, nas suas atitudes e comportamentos, do estllo de vida adulto, 
tanto nas atividades que dizem respeito à política, como nas que 
dizem respeito aos mores sexuais, utlllzação de drogas, expressão 
artfstlca etc." 1 

A Partir de toda esta a.bordagem apresentada procuramos ca­
racterizar especificamente como os estudantes univereltárlos rea­
gem frettte a determinados aspectos. Assim sendo, colocamos a seguir 
a pergunta formulada e os resultados encontrados. 

Quando se fala no jovem unlvereitárlo de hoje, geralmente as­
sociam-se os seguintes aspectos: (assinale se você concorda ou não 
com os aspectos apresentados) . 

(º) l"oracchl, Marlallce M. - A Junntude na Sociedade Moderna, S&o Paulo, 
Biblioteca Pioneira de Clbclaa Soclal11. 1972. UIS pf.g11. 
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Descontraído 
"'VIH;u1u.u nuu cuncurau 

sexo sexo 

F 1 M F 1 M 
% 74,7 1 73,7 25,3 1 26,3 

74,3 25,7 

AhPrto ao rfül)nan 
r..:on;:orão 1 Nao concordo 

sexo sexo 

F M 

83,5 1 77,6 

81,0 

F M 

16,5 j 22,4 

19,0 

n = 400 

("\ '"_ .... _ ~ .... \...ro..l • \..,! J ... 

Concordo 
sexo 

F M 

47,6 1 40,8 

44,7 

Não concordo 
sexo 

F M 

52,4 1 59,2 

55,3 

O jovem tem consciência go seu 1 A geração mais velha tem inveja dos 1 o jovem está interessado nas mu­
poder de modificar instituiçoes ar- jovens de hoje danças políticas e sociais do Brasil ca1cas 

Concordo Não concordo Concordo Não concordo Concordo Não concordo sexo sexo sexo sexo sexo sexo 
F 1 M F 1 M F 1 M F 1 M F 1 M F 1 M 

% 61,2 1 61,8 38,8 1 38,2 15,5 1 32,9 84,5 1 67,l 64,1 1 55,3 35,9 1 44,7 
% 61,5 38,5 22,9 77,1 60,3 39,7 

n = 400 

Ser universitário é sinônimo de po-1 Ser universitário é uma forma cô-1 o jovem reconhece o valor da fa-
der criticar a sociedade sem se ln- moda de viver mília na sua formação 
~luir 

Concordo Não ooncordo Concordo Não concordo Concordo Não concordo 
sexo sexo sexo sexo sexo sexo 

F 1 M F 1 M F 1 M F 1 M F 1 M F 1 M 
"3 8,7 1 6,6 91,3 1 93,4 11,7 1 14,5 88,3 1 85,5 77,7 1 80,3 22,3 1 19,7 

% 7,8 92,2 12,8 87,2 78,8 21,2 

n = 400 



Observa·ae no quadro anterlor que a mafor14 doa UDJverstt.árlos 
cODcorda com os seguintes aspectos: 

a) aberto ao diálogo - 81,0% ; 
bl reconhece o valor da ramtlla na sua formação - '18,8% ; 
cl descontraldo- 74,33; 
d) consciência do seu poder de modificar InsUtuJções arcaJcas 

-81,53; 
e> lntere.saado nas mudança.a poUUcu e soclala do BruU -

.. ~%; 

E a maioria n4o concorda com estes outros aspeceot: 

a.J ser Wllversltá.rlo é sinônimo de poder crlUcar a sociedade 
sem nela se Incluir - 92,2%; 

b) ser universitário é uma forma cômoda de viver - 8'1,2%; 
e) a geração mals velha tem Inveja dos Jovens de boje -

'17,1%; 
d) o Jovem de hoJe é hJpervalorlzado - 55,33. 

Supomos que estar aberto ao dláloeo ezprlme toda uma predts­
postçio a dlacutlr qualquer &asWlto sem wna poalçlo definida. Deste 
modo os unlvera.lt.árlc», ao concordarem com a afirmativa, revelam 
que se sent.em capazes de manter uma con.ersação em tal nfvel. O 
que se qu&tlona é como este Upo de dliloeo ae processa na reali­
dade. Em nossas obse"açôes vertrlcamos que m\l.ltaa vezes o diá­
logo aberto é WlUateral, o Jovem ou o adulto eat.emallza seu pen­
samento como se tos.se uma comuntcaçlo lmpoata e a própria. dla­
cu&!:âo não exlst.e. Serla o cuo de perguntarmoa se o dláloio aberto 
só eJtlste quando se reall%a entre os próprios Jovens ou entre oa 
próprios adultoa. 

No que d1z respeito aos Jovens concordarem em reconhecer 1) 

valor da familia na sua formação nos parece bastante coerente, 
pois os untverslt.é.rlos dependem, em sua maioria. flnancelramente 
da famllla, morando com os pais(•) . Quando trabalham é em regi.­
me de horário parcial ou esporadicamente; apenas 15,1 % declara­
ram trabalhar em borárlo lntegral, (•) isto lmpUca num reeonhe­
clmento da dependência em que estão Inseridos. 

Ser descontraldo, parece-nos, é a associação que muitos entre­
vistadas fizeram ao detlD.Lr Jovem como ••uma pessoa dlDlmlca, 
!empre pronta para. tudo, que aceita as mudanças racionalmente e 
v1ve 1.ntensamente o presente''. ser de8Contraldo multas .ezes apa-
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rece de forma camunada como uma preocupação de b'ansm1Ur eat.a 
Imagem do Jovem de boJe. 

Ê dUlcll avaliar em nossa pesquisa o que repreaenta muitos 
lnformantes concordarem em ter consciência do seu poder de mo­
dificar l.nsUtulçôet arcaicas. Acredlt.amos que poderia ser mala uma 
das formas do Jovem universitário de se ver como transformador e 
Inovador. Isto é o que muitos afirmaram ao deflolrem o que enten­
dem por Jovem. 

Estar Interessado nas mudanças pollUcas e sociais do Braall é 
uma colocação de observador e Dão partldpante. Mesmo aadm, ape­
nas 55,3% dos rapazes e 6U % das moças concordaram. com a aflt­
mativa. Este aspecto talvez demonstre uma tendência da amblgül­
dade dos Jovens, 1.sto é, uma constante preocupação com sua ima­
gem e uma desvl.nculaçáo com as verdadeiras mudançaa que se pro­
cessam na sociedade. 

No que se refere aos aspectos com os qua.ls os untverstt6rlos 
n4o concordam, a.s alternaUvas apre.sentadas por nó.s colocavam os 
Jovens numa posição privilegiada e a reação lmed1ata. foi o alto 
percentual daqueles que discordaram de tais aflrmaUvas (ser uni­
versitário é slDõnlmo de poder criticar a sociedade sem se lncluir, 
ser un.lverdtárlo é uma forma cômoda de viver, a. geração ma1s velhR 
tem tnveJa doa Jovens, e o Jovem de hoje é hipe"alortzado) . lar.o 
talvez pos.sa representar uma .posição defensiva do grupo unlversl­
tárlo e não apenas uma oplnlão lndlvtdual 

Além desses nove itens apresentados, solicitamos: "Acrescente 
algum aspecto, com o qual voei concorde e que não esteja tncluldo 
nesta llsta acima." Tomou-se posslvel verificar que vi.rias re.spoeta.s 
foram vinculadas com alguns dos aspectos por nós colocados. 

Salienta-se que somente 10% dos Informantes acrescentaram 
um outro aspecto sobre o Jovem unlverslt4rlo de boje e os Qeml.l 
pios abaixo refletem wna preocupação, numa dimensão ma1s unpla, 
com a sociedade em que se est.6 Inserido. VeJamoa algumas deaus 
cplnlôea: 

a) "O Jovem universitário sabe criticar a.s lnsUtuições, mas não 
sabe a.pontar um melo de resolver seus pontos negatlVO!." 

b) "O Jovem está multo preocupado consigo mesmo, e nâo se lem­
bra dos problemas politlcos do Brasll" 

c) "Em vtsta da.s condições b.Lstórlcas existentes no momento o 
Jovem está. de um modo ieral, se alienando cada vez mais." 

d) "0 Jovem u.nJverslt.Arlo de hoje, como renexo de toda uma si­
tuação global, est.6. se tomando alienado." 

e) "Ape&al' das poss1bWdades em termos de ln.formação para uma 
melhor consclenUzaçio, Isto não está acontecendo." 

Rsv. e. Socr.us, VOL. v N.º 2 U9'1U 110 



f) "Geralmente não tem consciêncla de que sendo untveraltirlo 
está compromet.ldo com o slstema." 

gJ ''Se crtttear a sociedade for a conscientlzaçio doe problemas 
de, nOSSo pais, a part.lclpação tende a crescer." 

b) "Por minha vivência no melo posso dizer que concordo com o 
tato de o umversttirto ser altamente teatlvo - diz multa coisa e faz 
multo !>OUCO." 

O "Jovem ê um cordeiro que pretende ser o lobo." 
J) "O Jovem unlverattárlo é um pretensioso teórico aem cal)aClda· 

dade de aceita~." 

AS P088tvEIS VANTAGENS E DESVANTAGENS DE SER JOVEM BM 
NOSSA SOCIEDADE 

Na tentativa de encontrar tndlcadores da8 poulvels vantagens e 
denaotagtns de ser Jovem em noosa sociedade, verltlcamoa que de­
terminados Informantes simplesmente repetiram o que ha'f'1a.m dl.to 
em relação à parte lnklaJ desta ,pesqulsa IVER A CONCEITUAÇÃO DE 
JOVEM E ADULTO> qua.ndo perpntamo.s o que era um Jovem. 

Inicialmente foi perguntado aos entrulatados: "VOClt CON­
SIDERA UMA VANTAGEM OU UMA DESVANTAGEM SER JOVEM 
EM NOSSA SOCIEDADE?" Os retultados encontrados toram: 

VANTAGEM DESVANTAGEM 
Suo Sezo 

F 

1 
M F 

.. l 
M .. 89,3 85.S 10,'7 , ... 

"' 8'1,'1 

n = 400 

Como se pode obse"ar, aproximadamente 9 em cada 10 Infor­
mantes consideraram ser Jovem como uma vant.arem. Em seguida 
f:Umos uma pergunta aberta. (Por que vocf col181dera como uma 
,·ant.agem ser JOVEM em nosaa 80Cledade1) e verificamos que alguns 
untveraltirlos fizeram uma auoctaçlo de ser Jovem como vantagem 
devido ao desenvoJvlmento, que eles consideram, do Braall. Bata 
associação foi apresentada da seguinte forma : "Porque vtvemoe na 
f&.&e mala importante do desenvolvimento do Brasll e o Jovem con­
seqiiantement.e tem. tua cbances a.omentadaa." "Atrav4s de vidas 
Inovações do governo, como o Projeto Rondon que contribui para 
que oa Jovens conheçam, o progreaso do Brasil" ou ainda "Porque 
nossa sociedade está. em ascenslo sócto-econ6mJca." 
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Outro ttp0 de aasocl&ção que fol felta por alguns Joven.s ~la.e.lo­
na-se com liberdade; está aendo vista num senUdo bastante amplo 
como: "Hã maia liberdade de pensamento e aprtS$âO", ''El.lste mul­
ta llberdade de ação" e outras frases .temelhaotes. 

!!: pred5o enfatizar que a maioria dos Informantes deu uma res­
posta imprecisa, como: "CoDS!dero uma vantagem aer Jovem em qual­
quer sociedade". "A vantag~m está Ugada ao maior processo de 
coDM:lentJzação da Juventude atual." "Devido ao fato de se encarar 
e vida mais naturalmente, sem tabus e preconceito&." 

Ressalta-se que aqueles Wllveraltárlos que consideraram. uma 
desvantagem .ter Jovem em noasa socleclade apresentaram auaa opl­
ulõea inseridas numa problemática mala complexa ccmo: "No caso 
eapecltlco braallelro, atualmente o Jovem sofre, de uma forma ou de 
outra, um acentuado processo represalvo que implica seriamente na 
concretização de todas as suas potenclaUdadea." "0 poder eat4 com 
os malt velhos. e com ele, o cUo.heJro, as decisões etc. " "O nlor elo 
jovem não é reconhecido." 

A MUDANÇA DO MODO DE PENSAR 

Nesta etapa. de nos.so estudo pretendemos avaliar se deterDl.lnados 
meios de comunicação (teatro, doema, livro> Influem no mOdo de 
pensar dos Jovens estudados, modlflcando-os. 

AaaJm sendo, na.tsa tentativa é conhecer como é vista esta 1.nnu­
~ncla dos meloa de comunJcaçio no modo de pensar, se lsto Já acon­
teceu, quando e de que forma aconteceu. Evidentemente nesta abor­
dagem tem-se dois tipos de posição; uma, o teatro, o cinema ou um 
livro, podendo mudar o modo de pensar, e outra, de que estes meloa 
de comunicação não e1:ercem tal tnnu~ncta. 

Na.taa primeira pergunta foi fechada. Queríamos uma reaposta 
positiva ou negativa. Els a pergunta: "VOCt DIRIA QUE 'UMA PEÇA 
DE TEATRO, UM Fll.ME OU UM LIVRO PODERIA FAZER COM QUE 
VOCI MUDASSE o SEU MODO DE PENSAR?" como é posatvel obaer­
var, a pergunta em si e1:prlme uma ccodlção (diria, poderia. fazer) 
não de~ntuva. Os resultados encontrados foram os segulotes: 

SIM NÃO 

Stro suo 
F 

1 " F 

1 
M 

% .... .... 80,2 53,9 

"' .... .... 
n = 400 
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Houve, como se pode constatar, uma pequena diferença na opi­
nião dos rapaze3: aproximadamente 1 para cada 2 rapazes entrevis­
tados considerou ser possível mudar o modo de pensar. 

Nossa segunda indagação para os que responderam sim à :per­
gunta anterior foi assim colocada: "Se uma peça de teatro, um filme 
ou um livro já fez com que você mudasse o modo de pensar, pergun­
tamos: Como isto aconteceu? Quanrlo? De que forma?" e para os 
que responderam não perguntamos "Por que não?" 

Como foi visto na tabela anterior, o que predominou foi conside­
rar uma peça de teatro, um filme ou um livro como não influindo no 
modo de pensar. Interessante na análise global dos dados encontra­
dos foi o fato de muitos desses jovens assumirem uma posição defen­
siva, procurando justificar a sua negativa se auto-elogiando, afir­
mando que têm uma personalidade multo forte e não seria uma peça 
de teatro, um filme ou um livro que faria com que mudasse o modo 
de pensar, ou então dizendo que já têm um pensamento bastante es­
truturado. Para eles seus conceitos Já estão devidamente formados e 
não se sugestionam com facllldade, procurando ter opiniões próprias. 

Mudar o modo de pensar para esses jovens foi visto, parece-nos, 
como sinônimo de fraqueza, de insegurança e não como uma possí­
vel forma de abertura, de reflexão, de questionamento. Outro aspecto 
significativo na resposta dada à pergunta "Você diria que uma peça 
de teatro, um filme ou um livro poderia fazer com que você mudasse 
o seu modo de pensar?" foi o acréscimo de elementos que ela não 
possuía, tais como "impossível mudar o modo de pensar radtcalmente . 
totalmente, basicamente." Nosra abordagem sobre este aspecto est9. 
intimamente ligada ao fato de estudarmos o jovem universitário que 
está recebendo uma série de informações, fato esse que não pode ser 
esquecido, mesmo sem qualquer análise de conteúdo dessas informa­
ções, pois não é o nosso objetivo nesta pesquisa. Assim sendo, supo­
mo.~ que a formação universitária represente um fator de transfor­
mação do pensamento e não apenas o modo de adquirir uma profis­
são. Acreditamos que esta posição assumida por determinados jovens 
cm relação a esses meios de comunicação pode expressar uma po­
Eição semelhante com relação .à própria universldarle. Está sendo vista 
apenas superficialmente, sem grandes possibllldades de vir a influir, 
de maneira PO$itlva, no modo de compreender e ampliar conheci­
mentos referentes à sociedade e a si mesmo. Universidade send1J vista 
somente como uma meta a. ter atingida individualmente sem conse­
guir influir de forma mais ampla, mais profunda no modo àe pen.so.r 
dos universitários. 

Alguns informantes tentaram analisar suas Justificativas para 
negar a não aceitação do modo de pensar, tais como: a> "Porque 
quando uma pessoa atinge um grau de maturidade e de percepção da 
vida, não é fácil modificar seu modo de pensar. Um livro, um filme 
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podem fazer com que a gente pense mais profundamente num ~­
terminado assunto mas não mudar nossa idéia já estabelecida. Só os 
:?.contecimentos da vida é que mudam nosso modo de "ver as coisas"; 
b) "É claro que um livro, ou filme ou uma peça de teatro acrescenta 
sempre ou quase sempre alguma coisa no no~so modo de pensar, de 
ser, mas não modifica o modo de pensar. A vida, sim, é que faz com 
que se modifique"; c> "No caso de se estar mal informado sobre 
determinado assunto, esses meios podem esclarecer e levar a ma­
neira de pensar do indivíduo para outro lado. Na parte moral e es­
piritual não acredito numa mudança. radical e sim numa orientação 
de uma escolha opcional. Acredito que qualquer meio de informa­
ção force o indivíduo a pensar." d) "A mudança de comportamento 
de modo de pensar tem que partir de dentro da pessoa, da análise 
dos seus valores." 

Por outro lado, encontramos justificativas daqueles que consi­
deraram esses meios de comunicação como capazes de modificar o 
modo de !)ensar, tais como: 

a) "Aconteceu através de um livro - O poder do pensamento 
positivo. Este livro me levou a encarar a vida de uma maneira mais 
realista, me transmitiu mais segurança." 

b) "Ao responder sim, refiro-me ao meu modo de pensar sobre 
um determinado assunto, pois quando um filme é capaz de trans­
formar o modo de pensar de uma pessoa com certa cultura, é porque 
contém uma mensagem positiva e esclarecedora sobre o seu assunto­
-tema." 

e) "Acre~centando mais informações, desenvolvendo o senso d'ê 
observação, podendo desta forma facll1tar a compreensão da minha 
própria vida." 

d) "Sou cinéfilo e tenho uma enorme lista a respeito: filmes 
nacionais de cunho social ("Deus e o Diabo na Terra do Sol", "Vidas 
Secas" e "A Grande Cidade") me despertaram para esse tipo de 
problema. Os filmes de François Truffaut ("Jule~ e Jim" e "Beijos 
Roubados") para a alegria que se pode encontrar na vida. Filmes 
cerno "Morangos Silvestres'', "Cidadão Kane" me fizeram refletir 
nobre a existência do homem. Para mim o cinema tem um papel 
mais importante que a llteratura, ajudando-me a conhecer o 
mundo." 

e> "Antes de tudo devo dizer que o termo mudar o modo de 
pensar foi mal empregado. O que na realidade acontece é uma 
ajuda na formação de caráter e personalidade. Creio que principal­
mente os llvros têm este poder." 
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O QUE SE ENTENDE C:OMO RELACIONAMENTO AFBTIVO NA 

CONCEPÇÃO DOS JOVENS 

Nesta parte do nouo estudo procuramos anal1sar, numa abor­
dagem soclolóe:lca. o grau de lmportlncla do relacionamento afetivo 
na conceJ1çâo dos Jovens pesqulsadoa. Nossa. tentativa de lnves­
Ugar este aspecto refere-te ao fato de que a afetividade tem um 
valor marcante nas atitudes dos Jovens, no seu cotidiano, na sua 
forma de relacionar-te mals Intimamente com os seus semelhantes. 
Qual seria então a vi.são atual do relacionamento afetivo? Asslro 
sendo, lnlclamoa este estudo formulando aoa Jovens unlnrattirlos 
Entrevtatados uma pergunta aberta : "O que você entende por rela­
cionamento afeU•o?" 

As respodas dadas apresentaram, além de uma demonstração 
1.m.pliclta de romantlamo, valores que vlsuallzaram o relacionamen­
to afeUvo prlmordJalm.ente como algo entre duas pessoas, com ca­
racterlstlcas de conttnuJdade que posslbWtem aprofundar o reln. · 
clonamento. 

Procuraremos esempllflca.r al(umas respostas que for&m dadas 
concernentes à pergunta acima e o voeabul6rlo mais uUUzado na 
resposta desta pergunta 

Aaslm i:.endo, o relacionamento afetivo foi entendJdo prlnclpal-
mente como: 

a) compreen&lo e sinceridade; 
b) cartnho e amor entre duas peaaou; 
cl entro.tamento total, em todos os nivela (afetivo, sewal e 

esplrltuaU; 
d> troca de afeto; 
e> capacidade de dar e receber; 
f) a.mtzade llncera entre duas peuoaa; 
g> respeito e dJàlogo amplo; 
b> aenUmento reciproco. 

Bate relacionamento é vtat.o também por um grande nümero de 
Joftll8 como uma tentativa de se criar um laço ma1s constante e 
aéno entre duas peesoa.s. surgindo espontaneamente, sem qolsmoa, 
nio visando interesses materlala e havendo uma. aceitação com­
pleta doa defeito& da outra peasoa. 

Reaaalta-se que a aasoclação de ulaclonamento afetivo com 
amor fol bastante freqQente, caracterizado como um tentlmento 
global, sendo a origem e Dio a conseqüência de um estado afetivo. 

Em aegul.da pergunta.moa aos Informantes : "Você dirla que e 
apartncta tú:lca tn.Oul multo na. sua escolha para tnidar um rela­
cionamento ateUvo?" ObUvemoa oa seguintes tt1ultados: Mu.Uo -
8,'13; maú ou. menos - 45,8%; pou.co - 29,6% e nada - 1'1,9%. 

Rn. C:. SOCU.11, Voi.. V N.º 2 (lt'J4) 



Nosso obJeUvo a part.lr desta pergunta foi encontrar indicado· 
res para certificar como os Jovens de hoJe escolhem seu compa­
nhelros. e que.Is suas posslnls ez1gfnclas para manter &te Upo de 
relacionamento. 

Como pudemos observar, a aparéDcla tisica só não tnnui mesmo 
para aproximadamente 1 em cada 5 jovens para Iniciar um relacio­
namento ateUvo. Salientam.os que não houve dlterenças marcantes 
na concepção dos rapazes e das moças. 

Posteriormente fizemos a seguinte pergunta: "Apresentamo~ 

aeora alguna aspectos vinculados a um relacionamento ateUvo 
quais: desses você considera fundamentais para MANTER este mes­
mo relacionamento afeUvo? "a) Dlvel sóclo-econõmJeo temelhante 
ao aeu, b) nivel educacional semelhante ao seu, cl Idade semelhan­
te à sua, d) tldelldade sexual, el aceitação de aua escolha por parte 
de sua famllla, t> aceltação de sua escolha por parte de seaa amigos. .. 

Des::ies seis aspectos apresentados, a maior ex:lgfncla feita peloa 
Jovens estudados para manter um relacionamento afetivo foi, na 
concepção dos rapazes, a /ldeU4ade ierual, considerada funda.­
mental por '11,l ~ da& entrevistados e, na concepção das moçu, o 
nivel educacton.al semelh4nte ao seu, consJderado como tunda­
ment.aI por'llJ,'13. 

Como um todo desses seis aspectos a.presentados, os dola ac1m& 
mencionados (tldelldade sexual e rúvel educacional semelhante ao 
seul toram os que tanto os rapazes quanto as moças consideraram 
os mals importantes para manter um relacionamento ateUvo. Ve­
jsmos os resultados geraJs encontrados: (Vê tabela a secuir>. 

No que diz respeito à fidelidade seruaJ, a percentagem alcan­
çada parece-nos especialmente slgnltlcaUn, pols nossa pergunta 
chamava a atenção ao tato de ser fundamental. Entendemos então 
que hi implicitamente uma preocui:-ção baatante vlaJvel em rela­
ção a este aapect.o. 

Aeredltamoa que, quando oa Jove111 talavam que relaclonamenio 
afetivo era encarado como compreensão e sinceridade, respeito, 
entrosamento total ete., elea esta•llm querendo dizer tamMm que 
determlnadas 'reaa podertam vir a ser connttlvK. Ressaltamoa a.ln.da 
que a exigência desta tldelldade seirual deve ter lmpllc&ç6es que 
podem facilmente chegar a um rompimento ou então sofrer modl­
flca.ções marcutes: pois, se uma pessoa consldera fundamental 
riara manter um relacionamento afetivo a ftdelldade anual e o 
cutra não a conddera, conseqüentemente um.a delas teri de mod1-
flcar o seu conceito ou então não prosseguir netita relação amorosa. 

Em relação aos outros aspectos, nrltlca-ee que o Dl'ffl aóclo­
-tton6mko semelhante 6 exigido, aprul.madamente, por 1 em cadR 
3 Jovens, o que demonstra que toda a aceitação doa JoveD& univer­
sitários estudados esU sujeita a prtnctploa poucoa nexlvela e que 
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a liberdade de escolha numa relação afetiva esté. condicionada a 
usas exigêncl~ J' intemallzadu e de dlticels alterações. Obae"a­
·se que a 10nuêncla tamlllar também ê um fator nio esquecido 
peloa Jovens, principalmente pelu moças, sendo que, uma em cada. 
quatro moças, considera fundamenta.! a aceitação de .Na escolha 
por parte de sua tam.Wa. 

Em relação a Idade os rapazes, mal~ do que as moças, conside­
raram-na fundamental, como se pode observar na tabela anterior 
Apenu 0 aspecto mencionado por nós "aceltaçãc de sua escolha por 
parte de seus amigos" pareceu pouco relevante para lnterferlr nu 
escolha do parceiro. Aproximadamente um Jover:n em cada 11 con­
riderou-o fundamental. Assim sendo, a relação atetlva lndepende dos 
11.mlgos. 

Além desser seis aspectos mencionados por nós, perguntamos 
&Os Jovens : "Acr&cente outros aspectos que voc6 considera funda­
mentais par11. MANTER u:n relacionamento afetivo e que n4o este­
jam na llst.2 acima." 

Apenas 15% dos Jovens estudados contrlbuiram com um novo 
aspecto. Os mais citados toram: 

ai fundamental haver o amor; 
b) dltlogo é a base da continuidade do relacionamento a.tetlvo; 
cl entrosamento sexual; 
dl maturidade no relacionamento; 
e) Intereues comuna; 
f ) nspelto pela lndlvldualldade de cada um. 

Como se pode verltkar, o relacionamento entre duas pessoas, na 
concepção dos Jovens estudados, eati condicionado a determlnadaa 
Pxlgênclas (eapeclalmente tldelldade sexual e nlvel educacional) 
que, em si, representam um controle do potencial afetivo de cada 
individuo. Este controle parece stgnlttcattvo, pois pode expre..'llll 
uma resistência, maior do que se Imagina., dos lmpulsoa afetvos. 
Assim sendo, atualmente parecem ser multo constantes certa.a ati­
tudes dO! jovens ao procurarem demonttrar uma llberdade de com­
portamento apenas exterior devido a uma neceasidade sua de cor­
responder à lmagem de livres, sem preconceitos e abertos ao dli­
Iogo. Conseqüentemente, eles mesmos llmltam o seu campo de atua­
ção e agem de acordo com o que deite se espera, ou seja, partici­
pando apenas na.a irtas em que lhes é permitido atuar. 

Para nnallzar, as exl~nclaa mencionadas n4o parecem estar de 
acordo com u: aflnnatlva.s doa Jovem de serem Uvrea, eem precon­
ceitos e abertos ao dWogo. 
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EXPECTATIVAS DOS ESTUDANTES APôS TERMINAREM A 
UNIVERSIDADE EM RELAÇÃO AO TRABALHO 

t preciw esclarecer que na época em que os universitários pre­
encheram o questionário desta pesquisa (2.0 semestre de 19'73) eles 
estavam cursando, em sua maioria, o segundo e o terceiro anos da 
universidade ( •) . Conseqüentemente, as expectativas face ao tra­
balho refletem uma série de diferenças, como de um estudante que 
ingressou na universidade em 19'73 e outro que já está terminando 
e; curso. Desta maneira, nossas considerações estarão vinculadas n 
estes af:pectos. 

Há uma preocupação acentuada por parte dos informantes em 
afirmar que pretendem exercer de fato suas futuras profissões. Su­
pomos que desta forma o conhecimento das dificuldades para se 
coloca.r no mercado de trabalho, seja como psicólogo, administrador 
de empresa, advogado etc. já se faz bastante presente. Os univer­
sitários, que já trabalham, multas vezes afirmam que desejam ser 
nproveltados após o término de curso em E.eus respectivos empregos, 
exercendo, entretanto, a profissão adquirida. 

Um em cada 5 estudantes que se encontravam na etapa final 
dos seus cursos (*) (3'7,3% da amostra) colocou a expectativa face 
ao trabalho em forma de opção, ou seja, exercer a profissão adqui­
rida ou realizar um curso de pós-graduação. 

O curso de pós-graduação é visto por alguns somente como uma 
forma de manter o .status de estudante e adiar a entrada no com­
plexo mundo do trabalho. Assim, determinados informantes escre­
veram: "Mestrado é uma boa para mim." Ou então: "Viajar (pós­
.,graduação no exterior)." 

t claro que encarar um curso de pós-graduação como conti­
nuidade, tendo um objetivo a atingir, foi o que pl'edominou. Há 
os que pretendem continuar estudando <curso de pós-graduação) 
e trabalhando, e em certos casos justifica-se a necessidade de dar 
continuidade ao curso superior através de uma especialização, como 
o de um estudante de medicina ao afirmar: "Preocupo-me muito 
com a questão, trabalho no sentido de minha independência finan­
ceira. O campo psiquiátrico <no sentido médico estrito da palavra) 
uão é o que mais me atrai, mas sim o campo especializado de psica­
nálise cuja formação é longa e onerosa. Até lá terei de me manter 
<'m trabalhos hospitalares que julgo seguirem uma llnha ultrapassada 
e restrita de ajuda ao homem. Hospitais de orientação de psiquiatria 
social (onde o trabalho me ajudaria em 100%) quase não existem 
no Brasll. Sintetizando, se houver condições financeiras, faço a 
espec1allzação." 

(') ver Tabela. nümero 3. 
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Em relação ao exercicio da profissão, há opiniões· totalmente 
desvinculadas de qualquer senso de seriedade, como a de uma uni­
versitária que diz "Curtir uma de psicóloga", e as dos que questionam 
se eE.tão aptos para o exercício de tal função. t o caso, por exemplo, 
da jovem que diz: "Esta é a pergunta CQua.is são os seus planos 
para quando terminar o seu curso na universidade? quanto ao tra­
balho), que mais temo atualmente, pois a formatura será no ano 
que vem, está aí batendo na porta, muito bem e aí? então me vêm 
mil perguntas: se es.tou realmente preparada para exercer uma 
profissão na qual terei nas mãos indivíduos com problemas que 
terei de manipular. Será que toda essa bagagem rec.ebida é sufi­
ciente para tal responsabilidade? De qualquer forma, pretendo dar 
tudo de mim, quer como profissional, quer como ser humano." 

A possibilidade de exercer a profissão fora do Rio de Janeiro 
surge como uma solução no caso de não se encontrar um trabalho 
bem remunerado. Esta alternativa foi mencionada apenas por 
alguns rapazes. Dizem eles: "Caso encontre bom campo de trabalho 
<ganhando bem) permaneço no Rio, caso contrário, vou para o 

interior." ":t provável que eu mude para outra cidade, pois finah­
ceiramente é mais compensador." 

A busca da independência financeira é colocada freqüente­
mente pelos entrevistados, alguns dando-lhe uma conotação pri­
mordial, outros apenas como um reconhecimento do esforço do seu 
trabalho. 

Uma diferença sutil, mas significativa, surge quando procura­
mos verificar erri que áreas de estudo os informantes estão Inseri­
dos, pois quando o estudante pertence a área tecnológica (espe­
cialmente engenharia), referindo-se a um plano de trabalho ele 
afirma "eu vou" e o estudante da área de ciências humanas (prin­
cipalmente comunicação, dlreito, economia e ciências sociais) diz 
"eu pretendo". 

O que nos parece é que o conhecimento das posslbilldades de 
trabalho são bastante claras atualmente para os universitários do 
Rio de Janeiro. A formação técnica pode significar em si uma en­
trada no mercado de trabalho quase que imediatamente. Por isso, 
então, os jovens desta área estão mais seguros quanto ao seu tra­
balho, o que não ocorre com os universitários da área de Ciências 
Humanas, na qual as oportunidades estão limitadas por não ser 
considerada como meta de desenvolvimento e, Intrinsecamente, há 
uma desvalorização desses atuais e futuros profissionais. 

Em relação aos estudantes da área blomédlca, a colocação 
frente ao trabalho apresenta dlferenc;as quanto ao curso. Por exem­
plo: para os estudantes de medicina as oportunidades são muitas, 
enquanto que para os de psicologia já são mais restritas. 
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Enfatizamos nesta parte do nosso estudo o fato de que ter como 
objetivo "trabalhar em função da comunidade" ou "contribuir de 
alguma forma para o bem-estar social" foi mencionado apenas por 
uma minoria dos entrevistados, o que se contrapõe à aspiração de 
muitos de se realizarem fnanceiramente após o término do curso 
universitãrio. Acredita-se que esta distinção reflita o processo pelo 
qual o indivíduo passa a adotar OSi valores e normas de sua socie­
dade e os Incorpora em sua personalidade. Nesse caso, parece que a 
nossa sociedade considera como realizar-se profissionalmente ape­
nas o aspecto de estar bem financeiramente. Evidentemente, isto 
contribui para uma visão bastante individualista dos jovens de 
hoje. 

CONCLUSOEB 

Seria. supérfluo insistir na signtflcação do conhecimento da 
juventude num pais onde predomina a população jovem. Nesta pes­
quisa, entretanto, procurou-se avaliar determinados ~pectos dos 
jovens universitários do Rio de Janeiro. Assim sendo, nas diferentes 
etapas deste estudo constatou-se que, de um modo geral, os e~tu­
rlantes têm uma posição critica frente à sociedade, embora esta 
critica fique restrita a determinadas áreas. Concordamos com Ma­
rlaJice Foracchi e•) quando diz que "cada sociedade constitui o 
jovem à sua própria imagem". o que noo :pa,rece é que muitos 
jovens internallzaram valores que lhes afastam da capacidade de 
visualizar a. sociedade num sentido global. 

Verifica-se que a caracterização de jovem, elaborada por eles 
mesmos, parece acentuar uma necessidade de querer marcar a geração 
atual com atributos pouco explicltos, tais como: idéias novas, saber 
aceitar a vida como ela é, mentalidade aberta, enfrentar a vida com 
alegria etc., o que pode representar um acentuado processo de alie­
nação. Alienação, sendo vista, como diz Keniston ( • •) "first, the 
altenated individual is the agent of thls own allena.tlon; he chooses 
to be allenated; hia allenation ls consclous and largely egosyntonic. 
Second, what replaces the original or "natural" relationship is a 
stance of manlfest rejection". 

O fato de, aproximadamente, 9 em cada 10 informantes conside­
rarem ser jovem como uma va.ntagem em nossa sociedade, pode 
expressar uma conseqüência natural de como determina.doo. estudan­
tes aceitam os limites estabelecidos para sua critica e atuação, sendo 

( *) FORACCHI, M. Martallce, O estudante e a transtormaçlo da 900iedade bra­
sileira, Companhia Editora Nacional, UNIS. 318 pêgs. 

(ºº) KENIBTON, Xenneth, The Uncommitted (alleDated youth ln amertcan 
90Clet,r) New York, N. Y., Deu Pub. Co., 19158. 434 pê.ga. 
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esta vantagem então uma das formas de se acomodar, de simplificar 
sua atitude diante da sociedade. 

Err.bora exista uma conc:irdância quanto .às ui:;lniões dos jovens 
em relação a conceituação do adulto de hoje como uma "peESoa que 
atingiu uma maturidade tanto fisica como emocional", há aquelas que 
transferem para 0 adulto a culpa dos preconceitos e tabus que há 
na sociedade. 

Com base nos dados levantados, o universitário, em e.ua concep­
ção, poderia ser descrito principalmente como: aberto ao diálogo, 
consciente do valor da família na sua formação, descontraído, cons­
ciente do seu poder de modificar instituições arcaicas e interessado 
nas mudanças politlcas e sociais do Brasil. 

Em relação à Influência de determinados meios de comunicação 
<teatro, cinema, livro), como um fator ca:paz de modificar o modo 
de pensar, verlflcou-se uma tendência em negá-Ia (moças, 60,2% e 
rapazes 53,9%) devido a diferentes aspectos, tais como: teT uma 
personalidade multo forte, impossível mudar os valores adquiridos, 
ter maturidade suficiente, ter comciência do que faz etc. 

Por outro lado, os entrevistados que consideram possível modifi­
car o modo de pensar, enfatizaram os seguintes aspectos: desenvolve 
o senso de observação, ajuda na formação de caráter e permnalldade, 
faz com que se encare a vida de uma maneira mais realista e facilita 
a compreensão da própria vida. 

Nesta pesquisa, a concepção de relacionamento afetivo expres­
sava, segundo os universitários entrevistados, além de uma demons­
tração lmr>licita de romantismo, valores que visualizam esta ligação 
vrtmordlalmente como algo entre duas pessoas, com caracteristlcas de 
continuidade que pos.slbilitem aprofundar o relacionam.:>nto. 

Como pudemos observar, a aparência ffslca para iniciar um rela­
cionamento afetivo só não Influi mesmo para aproximadamente 1 em 
cada 5 jovens. Sabentamos que não houve diferenças m.:trr.antes na 
oµlnlão doe rapazes e das moças. 

Na análise sobre a afetividade, vista como relacionamento amo­
roso, constatou··se que bá exigêndas considerad~ corr.o fundamen­
tais para. se manter esta relação. Na concepção dos n.1 azes foi a 
fidelidade sexual considerada fundamental por 71 ,1 % dv~ infor­
mantee e, na concepção das moças, o nível educacional semelhante 
ao seu. considerado funda.mental por 76,7%. 

Sintetizando, o relacionamento afetivo foi entendido principal­
mente como: compreensão e sinceridade, carinho e amor entre duas 
pessoas, entrosamento total em todos os nfvels (af~tivo, sexual e 
espiritual), troca de afeto, capacidade d:! dar e reccb,er, amizade 
sincera entre duas pessoas, respeito e diálogo amplo e sentimento 
reciproco. 
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Na ani.Uee sobre as asplraoõte após o ~rmlno do euno UDlTtr· 
aitârlo face ao trabalho, os resultados encontrados apresentaram 
três caractertdlcaa prtnclpa.l.s: 

a> conttn"41' utvda.ndo - lnlclaDdo mD cuno de 'P6S·eraduação 
(especialmente mestrado) eem preocupação de rato com trabalho; 

b) toar um cvrao de p68-gra4uaçlo (mestrado, especl&llsaçio 
ele.) e exercer & prortaaio; 

e) continuar tTob4lhando, ae poaahel, na própria protl&io de 
formação del'ido a dJflculdade de se colocar no mercado de trabalho. 

Como se pode nrltlcar ( •), 44,7% dOI entrnlatadoa J' tem alpm 
tlpo de trabalho e eatea ae enquadram. eapeclalmeot.e DOI ltena acima 
b e e. ao contrlirlo doa 55.3% doa lDlormanl.el que Dão trabalham 
e ttm como preferência prtnclpal a cara.cterlaUca "a". 

Ressalta-se que em nosso eatudo (•) , na parte IObre a an•ll.se das 
uplraç6ea doa Jovens, ter em vista "oomente trabalhar" ap6a a 
conclusão do curso ginasial <ttnal do 1.0 rrau> fol mencionado so­
mente por 1,8% doa entrevtstadoa e para aqu.elea que CW'S8ftlll o 
6lttmo ano do Cl1J'IO cotegtal (ttnal do 2.0 grau> apenas 12.83. 

O que deseja.moe salientar é que desde a adolescência bi toda 
uma soctallzação para eat.lm.Qlar a entrada na unlveraldade, como foi 
poulnl verltiear neste mesmo estudo citado (52,8% doa estudantes 
que cunavam o gtna.d.a1 Já afirmaram que prettncllam entrar para 
unlveraldade e 80,4~ doa que cursavam o coleatan e, conuqflmte­
men.te, o rato de oa atuais unheraltárloa terem em vlata. faser o 
mest.rado talvez seJa apenas uma forma de adqulrlr um atatua e não 
uma melhor formação. 

No presente estudo ttvemoa como Intenção apeou focalllar de­
termlnadoe aspectos da problemAtlca doa eatud&ntea unlverattárlos. 
Acredltam.ot, entretanto. que a temttlca Juventude é butante ampla 
e multo& outros auuntos preclaam ser pegqulsadoa, poli o conheci­
mento duta camada da população em at 6 slgnlncaUvo por ser uma 
etapa de tramtção para uma vida adulta. apóa uma formação untver­
attárla. Por laso nossa abordagfln procurou dellmltar apenas aJeuma.s 
lndapçõea e espera.moa que muJt.oa outros estudos pouam '1r a 
eoa.tnbulr para um melhor conhecimento da Juventude. 

(•) VertaMlt.ri(Un-4. 
c•1 ~. tfll RotMrtO 4a 191ln - Rel•iórto 4' ._w.a. AIDfrlea Lld!aa. Rio 

de .luelro, ADO 14. l•Ut. Julho/ da.. 1'71 . 
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TABELA N .0 l 

~ 
9 

D tstrtbutçdo dos eatudantu untoertitdrlos entrevirtadoa segundo a fai:ta etciria. 

1 
~ 
< 

N.O de alunos 
e percentual 

:z: subtotal 
'o --

% 

Ci to t .. l 
;;'! ---- .. 

IDADE _ ... '°-1-". 23 sexo suo 
F 1 M -F--1-M F \ M F 1 M 
~ 104 1 81 26 \ 29 ~ 
31,7 l 35,4 1 50,7 1 41,5 12,7 ! 14,9 4,9 1 8,2 

24 a 28 :n a 29 

rn 1 ID ~ U 
33,5 48.2 13.8 6,5 

TOTAL 

F 1 M 

205!m-
100.o 1 100,0 

400 

100,0 --------

Pai> 

TABELA N.O 2 

Dtstrtbutçdo dol vniversttdrtoa segundo com quem ela moram 

Esposa e/ 
ou filhos Parentes AmlgO> Mora só outra 

Total 

~,Fitd l :··~~ 1---. -1- .. - --.-1-.-. - --,-1-.-~ 

1,9 1 8,2 l ,9 ! 5,1 0,5 1 u 100 1 100 

16 14 9 400 

~,"'"'F'TM 1~ ~ ~ 20T"'i5 _ 2_1 _I_•_ 
.. 1 75,6 1 72,8 9,8 1 1,7 10,3 1 4,1 

total 297 35 29 

ii ... '1'4,3 1 8,7 7,3 "º 3,5 -.-.• - 1--, .. --



~1:lillH§ 
sl:l~l~H~ 
s1:1;1:H~ 
sl:1;1~H~ 
sl:1;1~H~ 
~1:1~1~H~ 
~1:1~1~H~ 
rn11~1~1~ 
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TABBLA N.0 4 

Distribuição dos estudantes u.nlverlitárlol 1eoundo se tTabalham 
e ter um trabalho remunerado) ou não 

&tudantes que ~tudantes que não 
trabalham uabalham 

sexo '"'º 
F 1 M F 1 M subtotal - .. -- --.. - --i..- -.-.-

" 3U Ml,8 ~49:2 
total 1'111 221 ,. 44,'1% 55,3% 

TABELA N.O & 

DUtnbulção dos utudantu qiie trabalham 1egundo o 11.ordrto 

1-·- Horário lnte&ral Esporadicamente .... ,.,,, '"'º 
F 1 M F 1 M F 1 M 

~591 .. 11 1 10 10 1 14 

% 73,83 1 69,'1% 13,7% 118,2% 12,5% 1 H,1% 

total 121 27 •• ,. '11,5% 15,1% 13,4% 
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PESQUISA: Análl.se aoclológlca da problemiUca do Jovem {estu­
dantes universitários) 

CENTRO LATINO-AMERICANO DE PFBQUISAS EM Cl&NCIAS 
SOCL\18 e CONSELHO NACIONAL DE PFBQUI8AS 

Nome: 
Endereço . 

1-a) ae.zo: 
femln1Do < > 
ma.scullno ( ) 

ll - Universidade 

Estado clvll .. 
Telefone: .. 

b) Idade: C) Naturalidade . 
18 a 20 < > Cidade . 
21 a 23 r 
Ha28 < Esta.do . 
rr a 29 < 

a> Area . 
Ifi - Curto que está realizando . 
rv - Ano que entrou na Universidade: 19'8 ( , ... 

"" ,.,, ,,.,. 
V - Vod mora com aeu.a pal.I? 

Sim' ) 
Hio e > - mora com eapoaa e ft.lhos 

mora com parentes 
mora. com am1goa 
mora só 
outra &ltuaçlo Cespectn­
carl 

VI - Quem do u peuoaa que moram em IU& caaa? 

Parentesco 
COJD l'OC! 

, .. 

.... Idade Ocupaçio NlTel edu­
cacional 

R<Dda 
mensal 
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VII - voe~ trabalha? Voct recebe meada? De quem? . 
.sim ( ) lbn ( ) Quantia ....•.... 
Dio() nlo() 

vm - Se trabalha.: 
Horário parctal ( ) 
Horário Integral < ) 

a> o que :ru no aeu trabalho? <ea· 
pecU!car) 

Esporadicamente e > b> carro .. .. .. . 
C) aa1'rio menaal. 

IX - Você ajuda com d1nbelro em cua? 
8 ( ) - q11&.ntla mental . 

N( >-por que? •..... ····· · ··· · ·•···•• 
X - Como voü conseguiu eeu atual emprego? 
XI - SE NÃO TRABALHA.: 

Por que voe~ nio trabalba? . 

1 - voct SE SENTE JOVEM? 
Sim ( J - reaponda. peJ'IUDta la 
Nio ( 1 - responda pergunta lb 

la) SE RESPONDEU SIM 
O QUE l: tJM JOVEM? 

lbl BE RESPONDEU NAO 
POR QUE voei: NÃO SE SENTE JÇ>VEM? 

2 - O QUE 1: UM ADULTO PARA VOCl:? 

3 - Quando se fala no Jovem unlYeraJt.irlo de hoje, geral.mente aa­
socla·ae com oa ugulntea a.spectoa: Caaalnale ae voe& concorda 
ou não com oa aspectos apreaen.tadol> 

ASP1ICT08 
a) Deacontraldo . 
bl Aberto ao dláloco . 
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Concordo Nio concordo 
() () 

() () 
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c) O jovem tem consciência do seu poder 
de modificar JndituJções arcaicas . . . . 

d) A geração mais velha tem inveja dos 
Jovens de boje . . . . . . . . . . . . . . . . 

e> O Jovem está interessado nas mudanças 
políticas e sociais do Brasil . . . . . . . . 

f) Ser unJversitário é sinônimo de poder 
criticar a sociedade sem se incluir . . 

g) Ser unJverdtárlo é uma forma cômoda 
de viver . ........... . ..... .. . . 

.h) O Jovem de boje é bipemllortzado . . . . 
D O Jovem reconhece o valor da familia 

na sua formação . . . . . . . . . . . . . . . . 

3a) Acrescente algum aspecto, com o qual voc8 concorde, e não es­
teja incluído nesta lista acima. 

4) - Você diria que uma peça de teatro, um filme ou um livro 
poderia fazer com que você mudasse o seu modo de ~ar? 

S1m ( 
Não ( 

responda a 4a 
responda a 4b 

4a) - Se uma peça de teati'o, um filme ou um llvro Já fez com que 
você mudasse o modo de pensar, perguntamos: como isto 
aconteceu? Quando? De que forma? 

.... ...... ............... ....... ... .... ······ ....... .. ... .... .. .... . 

. . . . .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .... ...... .... .. . .. ........ .. 

. .. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ......... ... . .. . .. . .. . . . . . .. 

... . .. . ... . .. . . . . ... . . . . . . . . .. .. . . . . . .. . . .. .. . . . . .. . .. . . . . . ... . . . . .. 

... . . . . . . . ... .. . . ... . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . .. .. . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . 
4b) - Por que não? . .......................... . ........ .. ..... .. . 
. .. .. . . . . . ... .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . 
.. . . .. . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .... .. .. ··· ·· ... . 
... .. . .. . . ... . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . .. ... .. . . . . 
... . .. . ... .. . .. . . ... . .. . . . . . .. .. .. . . . .. . ...... ... ... ..... .. ... . . . . . . 
5 - O que você entende por relacionamento afetivo? ........ ... .. . 
. .. .. . . ... .. . .. .. ... . ... .. . . .. . . . . . . . .. . .. ... . . .. . . . .. . . ... ... . . . . . . 
. .. .. .. ······ ·· ........ .. ..... ......... .. ..... .............. ....... . 
. .. .. . . ... .. . ... . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. . .. . . . . . .. ... . . ... .. ... . .. . 
. .. . . . . . .. ... .. . . .. . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
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6 - Você diria que a aparência tisica influi muito na sua escolha 
para tntciar um relaclonamento afetivo? 

muito C ) 

mais ou menos < ) 
pouco < > 
nada < ) 

7 - Apresentamos agora alguns aspectos vinculados a. um relaclo­
namento afetivo; quaia desses você considera fundamentais 
para MANTER este mesmo relacionamento afetivo? 

ASPECTOS APRESENTADOS CONSIDERA FUNDAMENTAL 
Sim Não 

a) nível sócio-econômico semelhante ao seu . . C > C > 
b) nível educacional semelhante ao seu . . . e ) C > 
c> idade semelhante à sua . . . . . . < > < > 
d) tldelldade sexual . . . . . . . . . . e ) e > 
e> aceitação de t.ua escolha por parte de sua 

familia ........... . . · . 
t> aceitação de sua escolha por parte doa 

seus amigos . . . . . . . . . . . . . . . . . 
g) acrescente outros aspectos que você consi­

dera fundamentais para MANTER um rela­
cionamento afetivo e que não estejam na 
llsta acima . 

. . . . . . . .. . .. . ... ... . . ... . ... .... .. ...... ···· ······ .......... ······· . 

. .. . . .. . . . . . . .. . .. . . . .. . . . .. . . .. ........ ... ........ .. ......... .. . . . . 

. .. . ..... .. ....... .. .. ... ... ......... ... .......... ·········· ....... . 

. .... .. . . . . ..... ..... ...... .. . .. ..... .. . ... .. . ....... .. .. .. . . . .. . . . . 

. . . . . . .. . . . . ..... ... . ....... ..... .. ... .. ·········· .. ........ ... .... . 

. .. . . . ... . ...... ............ .... ....... ..... ············· ·· ....... . . 

. . . . . . ... .. ..... ..... .. ..... ................... ....... ............. . 

. . .... ... .. .......... ....... .. ... ... .. .. ··········· ........... ··· ··· 
B> Você considera uma vantagem ou uma desvantagem em ser 

JOVEM em nossa sociedade? 
vantagem ( > responda pergunta 9 
desvantagem ( > responda pergunta 10 

9 > Por que você considera como uma vantagem em ser JOVEM em 
nossa sociedade? ...... . ......... . ..... . ......... . ............ . . 

. . . . ... . ... .. .... ... . . . . .. .. . . . . . ... . .. . ... .. .. .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . 

. . ... . .. . . . . . .. . . .. . . .. . . . .. . . . . . ... ... . ... ... . .. . . . . . . . .. . . . .. .. . . . 

. .... ... . ........ .. .. ... .. .. . . .......... .. . ... . .. . . ... .. .. . . . .. . . . . . 

. . . .. . ... ........ ....... .. .. . . . . . ... ... . .. . . .. ... . . ..... .. . . . .. . . . . . 

. . . . . ... . ... . ..... ... .. . . . .. . . . .. ... ... . .. . .. . .. . . ...... .. . . . .. .. . . . 

. . .. . .. . . . . . ..... ... ...... .. . . . .. ... . .. . .. .. . . . ... . . .. . . .. . . . .. .. . . . 
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10) Por que você considera uma de8vantagem em ser jovem em nossa 
sociedade . .. .. . . . .. ......... .... ..... . .............. . . . .... . . . . 

. .. . . .. . ..... ······ ·· . ....... .. .. .. ...... .............. .. .... ... . .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~· ... • .. ... . . ... .. . . ........ . . 

. .. . . . . ·· ·· ········· .. ..... . ········ · ... ..... .... .. .. . .. . ... ... . . .. . 

11 > Quais são os · seus planos para quando terminar o seu curso na 
universidade? (quanto ao trabalho, vida efetiva. etc.) 
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